
•

Facionários têm novo
flcordo Interno

Foi um longo parto, mas sidente da AFAPUC, ocorreram texto completo do Acordo. A
finalmente vai ser aprovado o alguns avanços neste acordo em minuta contendo as cláusulas
texto do Acordo Interno dos relação ao anterior. A cesta básica do Acordo dos Professores já
funcionários. Na asssembléia do e a compensação de atrasos são foi encaminhada à Reitoria e,
dia 30 foi aprovada a redação das alguns exemplos disso. Abaixo em princípio, não deverão
duas últimas cláusulas con- estamos publicando um resumo ocorrer grandes mudanças,
flitantes e, agora, só falta a das 58 cláusulas aprovadas, mas a pois o texto reflete a ne-
assinatura de ambas as partes. AFAPUC deverá brevemente gociação realizada entre as

SegundoAnselmo daSilva,pre- distribuir uma publicação com o duas partes.

Nenhum funcionário poderá receber
menos de R$250,00

50% para as primeiras 5 horas e 100%
para as demais

Até o 5° dia útil

Fica assegurado o pagamento desde
que solicitado pelo funcionário, até 3
vezes por semestre

Duasbolsas na Graduação e Pósexten-
siva para dependentes.
No COGEAEterão direito a 2 bolsas
Desconto de 25% no Colégio São
Domingos

a) sem remuneração após 5 anos de
trabalho; b) licença para funcionária
que adote filhos (7 dias); c) licença
paternidade (sete dias); d)licença
prêmio (a cada 10 anos de trabalho

20 dias de licença)

70% de desconto das mensalidades
para filhos até 6 anos

5% a cada 5 anos até 30 anos

Mensalmente a Fundação
distribuirá 150

Desconto de 40% na refeição padrão
do Rest.Universitário

Garantia de extensão do Plano de
Saúde após 12 meses de
aposentadoria

a) Vedada a dispensa de
gestante; b)Garantia de emprego
até 3 anos antes da aposentadoria;
c) estabilidade para diretores da

AFAPUC

a) Além do aviso-prévio pagamento
de 5 dias por ano de serviço do
funcionário; b) aviso prévio de no
mínimo 45 dias para funcionário
com mais de 45 anos de idade;

40 horas semanais, no máximo

Assegurada a compensação
de atrasos desde que aprovada
pela chefia

9 dias sem desconto
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Este é o número 100 do Mural PUCviva. É um motivo de justo orgulho, tanto para a
redação como para as associações que patrocinam este jornal, saber que o nosso projeto de

comunicação comunitária alcança o seu "centenário" gozando de um respaldo da comunidade
poucas vezes alcançado por um jornal interno na PUC-SP. Esperamos continuar neste caminho,

renovando-nos continuadamente, por mais algumas centenas de números
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Ocorrerá nesta segunda-feira, 11/9, o

seminário "Ideologia e cultura moderna". O
. seminário será ministrado por John B.

Thompson, professor doutorado da
Universidade de Cambridge na Inglaterra.

Thompson é um dos mais renomados
professores da área de Ciências Sociais da
Inglaterra. É professor visitante em diversas

universidades da Europa e da América.
Seus principais trabalhos são em teoria
social e política contemporânea e nos

aspectos específicos da comunicação de
massa e da cultura moderna.

É perito no que se refere à problemática da .
comunicação, ideologia e cultura. Também

coordena a editora "Polity Press".
O seminário será das 14h.às 18hna sala

333 da prédio novo.

Recomeçaram na última semana as aulas de
dança "Clube domovimento".As aulas ocorrem
toda segunda e quarta-feira das 17h às 18h, na
pérgola. Agora, além dos alunos que fazem
parte daUniversidade aberta da3aidade, poderá
participar também qualquer pessoa da
comunidade com mais de 45 anos.

No primeiro semestre foi formado um grupo de
dança a 'partir do curso. Este grupo já se
apresentou no Embu e no próximo dia 30 fará
apresentação no SESC Pompeia.
O curso é ministrado pela bailarina Silvana
Vasquez e mais apresentações devem vir por
aí. Inscrições e informações no COGEAE.



TEATRD DA UNIVERSIDADE CATÓUCA

Teatro vive ·dilema
OTUCA segue essa

semana a todo va-
por na sua come-

moração de 30 anos. Porém,
o teatro vive um dilema em
seus bastidores: como lidar ao
mesmo tempo com a falta de
verba e a necessidade de pro-
mover cultura?
O teatro, até por ser de uma
fundação, não visa lucro.
"Pelo contrario, ele é aber-
to à participação de toda
comunidade universitária",
diz Carlos Donizete, supe-
rintendente da Fundação
Cultural São Paulo, man-
tenedora do teatro. Ao con-
trario da falta de abertura re-
clamada por alguns estudan-
tes, Donizete argumenta
com a intensa utilização do
espaço pela comunidade,
seja para palestras, cursos ou
atividades culturais.
Ao mesmo tempo, fica cla-
ro que a falta de verba acar-

reta limites. "Nós temos
dificuldades de usar o espa-
ço na sua plenitude", diz
Donizete. Como exemplo o
Arena e oTucão não podem
ser usados ao mesmo tem-
po por vazamento de som
de um para o outro.
Para o superintendente fica
clara a necessidade de uma
reforma e melhoria de equi-
pamentos do teatro o mais
urgente possível: "como
não podemos fechar o tea-
tro vamos fazendo aos pou-
cos.": Mas a coisa não é tão
simples: só a instalação de
ar condicionado sai por vol-
ta de R$ 2 milhões.
Outro problema destacado
é a imagem do teatro:' "O
TUCA de hoje não é mais
o TUCA da década de 70",
analisa Donizete. O proble-
ma se agrava se lembrarmos
que depois do incêndio o

TUCA "encolheu" para
700 lugares enquanto surgi-
ram casas de espetáculos
maiores e melhor equipadas.
Depois da comemoração
dos 30 anos o cardápio prin-
cipal do teatro segue sendo
a parte musical. "Não dava
para encaixar nenhuma
peça teatral boa em pouco
tempo", afirma Donizete.
Os eventos continuarão
sendo feito em parceria
com produtoras o que gera
risco mínimo para o teatro.
Porém, este sistema dá pe-
queno lucro em cada even-
to. Sendo assim o TUCA
entra em um ciclo vicioso:
Não arrisca para não perder
dinheiro, e com isso, ganha
muito pouco. Ao mesmo
tempo precisa de dinheiro
para reformas que o fariam ar-
recadar mais. "É um verda-
deiro dilema" , diz Donizete.



SI"PRO realiza
seu 2° Congresso

Naúltima semana de
agosto o Sindicato
dos Professores de

São Paulo (Sinpro) realizou o
seu 20. Congresso, com a
participação de cerca de 160
delegados. Os profes~ores da
PUC-SP foram representa-
dos pela professora
Madalena Peixoto, presiden-
te da APROPUC.
No primeiro dia do encontro
foi apresentado um painel
onde discutiu-se a fl e-
xibilização das relações traba-
lhistas e a questão do
neoliberalismo no Brasil. No
segundo dia foi a vez dos

delegados debruçarem-se
sobre a atual estrutura sin-
dical e também sobre a ques-
tão do contrato coletivo.
Essas questões conjun-
turais levaram à discussão da
questão de fundo, ou seja,
como poderá se desenvolver
a nossa campanha salarial de
1996. Dois temas básicos
ocuparam então os professo-
res, em primeiro lugar, como
organizar uma pauta mínima
de reivindicações para a ca-
tegoria e, em segundo quais
as formas de mobilização que
deverão ser adota das na pró-
xima campanha.

MATEMÁTICA

rtcicleode Pesquisas
Tecnológicas oferece cursos
o último Consun aprovou a
criação de um Núcleo de Pes-
quisas Tecnológicas (NPT),
ligado ao Centro de Ciências
Físicas e Matemáticas. O
NPT desenvolverá ativida-
des, pesquisas, cursos, está-
gios e prestação de serviços
visando atender uma
demanda e uma necessida-
de da pue de ampliar a sua
atuação no campo da pes-
quisa tecnológica.
Na área de informática, por
exemplo, no CCFM, em ju-
lho, foram realizados 16 cur-
sos para 288 participantes,
entre professores e fun-
cionáreios. Os cursos mais

procurados foram Introdução
ao Windows, Word para
Windows e Excel.
Além dos cursos de Introdu-
ção à Informática já programa-
dos, o NPT, em parceria com
a Sigth e a Internext, empre-
sas especializadas em
Internet, oferecerá vários cur-
sos para os usuários desta rede
já neste segundo semestre.
Para maiores informações so-
bre os cursos de Introdução à
Informática, organizados em
conjunto com a Cogeae, pro-
cure a APROPUC e a
AFAPUC. Quanto aos cursos
sobre a Internet daremos mais
detalhes nas próximas edições.

No encaminhamento dos dois
temas muitas foram as propos-
tas que surgiram sendo, a mai-
oria delas, aprovadas pelo
plenário, uma vez que não
conflitavam entre si. O Sinpro
deverá estar divulgando proxi-
mamente um documento con-
tendo o texto completo dessas
deliberações, que estaremos re-
produzindo no PCXUva.
ParaaprofessoraMadalena o20.
Congressinpro foi importante
"pois possibilitou urna reflexão
sobre os problemaas atuais, ser-
vindo,desde já para irmontando
a estruturadapróximacampanha
salarialda categoria".

MÁ NOTíCIA

Bandejão sobe
para R$ 2.90

A partir do último dia 4 o
bandejãodoRestaurante Uni-
vcrsitário aumentou seu pre-
ço em cerca de 26%, passan-
do de R$ 2,30 paraR$ 2,90.
O aumento surpreendeu a
Comissão de Fiscalização
do Restaurante que só fi-
cou sabendo depois que ele
foi repassado para a
refeição. O Sr. Moacir, ge-
rente do restaurante,
afirmou ser impossível
manter os preços nos níveis
anteriores e que, apresen-
tando uma planilha de
custos à Reitoria teve seu
pedido de elevação do
preço atendido.


